
165

julho’26

Entrevista I Arnaldo Duarte I Presidente do Conselho de Administração da CIMACA

“… tendo em conta o que fizemos, o que construímos e a equipa que projetámos, acreditamos que, se o futuro for uma projeção do passado, 
a CIMACA continuará a crescer de forma sólida e sustentável. Acreditamos numa CIMACA feita para durar e para servir ambos os lados: os de 
fora – clientes e fornecedores – e os de dentro – os colaboradores, os nossos profissionais empenhados.” (pág.4)
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O Índice de Produção na Construção aumentou 3,4% em maio, variação su-
perior em 0,4 pontos percentuais (p.p.) à observada no mês anterior. Os índi-
ces de emprego e de remunerações registaram crescimentos de 1,8%, e de 
6,1% (2,1% e 6,2% em abril).

Produção na Construção cresceu 3,4%

> Dados da Construção (Fonte: INE)

Em maio, estima-se que os custos de construção de habitação nova tenham 
aumentado 6,9% em termos homólogos, situando-se 0,9 pontos percentuais 
(p.p.) acima do mês anterior. O preço dos materiais registou uma variação de 
6,4% e o custo da mão de obra aumentou 7,5%. 

Custos de construção de habitação nova aumentaram 6,9%

Índice de Custos de Construção de Habitação Nova (taxa de variação homóloga)
janeiro 2021 – fevereiro 2026 (2021 = 100)

Índice de Produção na Construção (2021=100)
Total e Segmentos
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Saiba mais sobre o Plano Estratégico: 

João Pedro Begonha, 
Coordenador

> Editorial

Verão: tempo de parar para melhor 
avançar

Do que tenho vindo a apreciar nestes me-
ses riquíssimos de trabalho na APCMC, 
há um paradoxo curioso na vida de quem 
gere uma empresa de materiais de cons-
trução: raramente há tempo para pensar 
no negócio, precisamente porque se está 
sempre dentro dele. Entre encomendas, 
entregas, clientes na loja e problemas do 
dia a dia, a urgência do presente acaba 
por ocupar todo o espaço que deveria ser 
dedicado a pensar o futuro. Tomadas as 
decisões urgentes, ficam por tomar as de-
cisões importantes.

É por isso que o Verão, com o seu ritmo 
mais lento e as férias que finalmente per-
mitem respirar, deve ser encarado não 
como uma pausa na gestão, mas como 
parte dela. Parar, olhar de fora para a pró-
pria empresa e fazer as perguntas certas 
é, também, uma forma de gerir.

Para quem procurar este ano uma leitura 
de praia diferente, fica a sugestão: o Pla-
no Estratégico “Fileira Materiais de Cons-
trução: beyond 2030”, recentemente 
apresentado pela APCMC (https://apcmc.
pt/projetos/plano-estrategico-fileira-materiais-
-de-construcao-beyond-2030/). Não é, garan-
tidamente, uma leitura habitual de Verão. 
Mas é, isso sim, um convite a olhar com 
distância e clareza para um setor que 
todos vivemos tão de perto que, por ve-
zes, deixamos de ver com nitidez. E é 
precisamente essa distância – a que só 
o tempo de férias costuma proporcionar 
– que torna esta leitura particularmente 
oportuna agora.

O documento não vem trazer alarmismo, 
mas também não poupa nos avisos. O 
comércio de materiais de construção 
continua a ser indispensável à constru-
ção em Portugal, mas essa relevância 
nem sempre é garantida à partida. Entre 
outros fatores, o crescimento das gran-
des cadeias, os canais digitais e a indus-
trialização da construção estão a mudar 
as regras do jogo. Continuar a fazer bem 
o que sempre se fez pode já não chegar.

A boa notícia é que o Plano ajuda a orga-
nizar o que, de outro modo, poderia pare-
cer disperso ou intangível. Mostra que o 
setor precisa de conhecer melhor a sua 
margem real e controlar custos com rigor, 
para decidir investimentos com seguran-
ça. Mostra que a digitalização não é um 
capricho tecnológico, mas uma forma de 
libertar tempo e servir melhor os clientes. 
Mostra que o serviço técnico-comercial 
que muitas empresas já prestam, mui-
tas vezes de forma silenciosa, precisa 
de se tornar visível e reconhecido pelo 
mercado. Mostra que a sustentabilidade 

deixou de ser discurso para passar a ser 
exigência prática. Mostra que a logística é 
hoje parte central da proposta de valor. E 
mostra, sobretudo, que nada disto se sus-
tenta sem pessoas preparadas e sem um 
plano claro de continuidade empresarial.

Estas são perguntas muito concretas que 
cada empresário pode – e deve – fazer 
a si próprio nestas semanas de abranda-
mento da atividade empresarial, talvez 
com o Plano ao lado na espreguiçadeira: 
onde ganho realmente dinheiro? Que in-
formação me falta para decidir melhor? 
Estou a comunicar o valor que já entrego 
aos meus clientes? Tenho alguém prepa-
rado para continuar este negócio quando 
eu não puder?

Não se pede a ninguém que troque a 
praia pela folha de cálculo, nem que subs-
titua o descanso merecido por trabalho 
disfarçado de reflexão. Pede-se, isso sim, 
que se aproveite este tempo mais calmo 
para deixar entrar estas perguntas, sem 
pressa de lhes responder de imediato. 
Muitas vezes é precisamente na distância 
do quotidiano – e nas páginas de um Pla-
no pensado para ajudar a pensar – que 
as prioridades se tornam mais nítidas.

O futuro do setor não está escrito. Como 
o próprio Presidente da APCMC refere na 
sua nota de abertura do referido Plano: “o 
futuro não se prevê: constrói-se.” E essa 
construção começa, muitas vezes, num 
momento tão simples como parar, respi-
rar, ler com calma – e pensar.

Boas férias – e boa leitura 
estratégica Beyond 2030.



4

O que retiramos desta trajetória 
é a consolidação da CIMACA 
como uma empresa de referên-
cia no mercado dos materiais de 
construção, sobretudo na região 
Norte, mas também com reco-
nhecimento dentro e fora do país.

Ao longo destes anos, desen-
volvemos criteriosamente uma 
equipa profissional reconhecida, 
assente em métodos de trabalho 
éticos e no pleno respeito pelo 
próximo.

Quais foram as maiores mudanças 
ao nível dos produtos, dos servi-
ços e das exigências do mercado?

Num mercado cada vez mais 
exigente, foi através desse profis-
sionalismo interno que consegui-
mos responder às necessidades 
dos clientes, muitas vezes antes 

mesmo de estes saberem exata-
mente o que pretendiam.

Naturalmente, os produtos evo-
luíram – e continuam a evoluir – 
numa perspetiva de melhoria da 
qualidade, de maior versatilidade 
de aplicação e de incorporação 
de novas técnicas.

Tudo isto acontece num contexto 
de crescente escassez de profis-
sionais qualificados para a exe-
cução das obras.

De que forma a inflação e o au-
mento dos custos das matérias-
-primas têm impactado as empresas 
do setor?

Assistimos permanentemente a 
uma inflação de preços que, den-
tro de determinados limites, pode 
ser considerada natural, provo-

Com 50 anos de atividade, a CIMA-
CA consolidou-se como uma refe-
rência no setor dos materiais de 
construção, destacando-se pela 
experiência, proximidade ao mer-
cado e capacidade de adaptação 
às constantes transformações do 
setor. Ao longo de cinco décadas, 
a empresa tem acompanhado a evo-
lução dos produtos, das exigên-
cias técnicas e das necessidades 
dos clientes, mantendo uma atua-
ção assente no profissionalismo, 
na ética e na qualidade do serviço.
Nesta entrevista à revista Obras, 
Arnaldo Duarte, Presidente do 
Conselho de Administração da 
CIMACA, partilha a visão da em-
presa sobre os principais desafios 
do setor, desde a inflação e a sus-
tentabilidade até ao impacto da di-
gitalização, refletindo igualmente 
sobre o percurso da empresa e os 
objetivos para os próximos anos.

A Cimaca celebra este ano 50 
anos de atividade. O que represen-
ta esta data para a empresa?

Sim, estamos no ano em que ce-
lebramos 50 anos de vida empre-
sarial. Meio século em existência 
é, sem dúvida um marco digno 
de registo.

Não somos únicos, mas fazemos 
parte do grupo de empresas que 
conseguiram alcançar esta lon-
gevidade, com a convicção de 
que ainda podemos ir muito mais 
longe. 

Percorrer este caminho, assistin-
do a tantas mudanças e evolu-
ções, não foi fácil nem difícil: foi, 
acima de tudo, trabalhar ao ritmo 
do crescimento, adaptando toda 
a estrutura funcional às exigên-
cias de cada época.

Arnaldo Duarte I Presidente do Conselho de Administração da CIMACA

entrevista> entrevista
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cando aumentos constantes quer nos 
custos de funcionamento, quer nos 
produtos e nas matérias-primas.

Naturalmente, as empresas acabam 
por repercutir essas atualizações no 
consumo, que, empiricamente, vai 
absorvendo esses aumentos, até por-
que, teoricamente, o consumidor final 
também vê os seus rendimentos atua-
lizados.

A sustentabilidade já é um fator deci-
sivo no setor ou continua a ser vista 
como um custo adicional?

Fala-se muito em sustentabilidade. To-
das as empresas ou são sustentáveis 
ou acabam por não resistir.

A sustentabilidade das empresas 
resulta do próprio funcionamento, 
da melhoria constante da qualidade 
dos produtos que comercializamos – 
ainda que não os produzamos –, da 

Efetivamente, representam uma 
grande ajuda para o negócio, 
desde que utilizadas de forma 
criteriosa e cautelosa. Não de-
vemos ir além daquilo que ver-
dadeiramente nos beneficia, 
sob pena de desvirtuarmos os 
nossos próprios interesses.

A digitalização, quando enca-
rada apenas como uma moda, 
pode ser negativa. Enquanto 
instrumento auxiliar de gestão, 
é absolutamente fundamental. 
Hoje, ninguém vive sem estas 
ferramentas, embora considere-
mos essencial existir prudência 
na sua utilização.

Quais são os principais objeti-
vos da Cimaca para os próximos 
anos?

Resta-nos tentar antecipar o 
futuro.

crescente exigência dos clien-
tes relativamente a materiais 
ecológicos e amigos do am-
biente, bem como da neces-
sidade de mantermos a “casa 
arrumada”, através da limpeza 
e da separação imediata de 
resíduos.

Tudo isto faz parte das opera-
ções diárias da empresa e da 
própria evolução da socieda-
de, não devendo ser encarado 
como um custo ou um entrave à 
atividade empresarial.

De que forma a digitalização está 
a transformar o setor?

O aparecimento e o desen-
volvimento das ferramentas 
informáticas que hoje temos o 
privilégio de utilizar fazem par-
te do crescimento natural das 
empresas.

Mas, tendo em conta o que fi-
zemos, o que construímos e a 
equipa que projetámos, acre-
ditamos que, se o futuro for 
uma projeção do passado, a 
CIMACA continuará a crescer 
de forma sólida e sustentável. 
Acreditamos numa CIMACA 
feita para durar e para servir 
ambos os lados: os de fora  – 
clientes e fornecedores – e os 
de dentro – os colaboradores, 
os nossos profissionais empe-
nhados.

Cimaca - Materiais Construção
Rua 5 de Outubro 3300
4431-801 Avintes, Vila Nova de Gaia
Tel: 227 877 330
E-mail: cimaca@cimaca.pt
Site: www.cimaca.pt
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A durabilidade e o conforto de 
um pavimento começam muito 
antes da instalação do pavi-
mento final. É na escolha do 
subpavimento que se define 
uma parte importante do de-
sempenho global do sistema, 
desde a redução do ruído de 
impacto ao conforto térmico, 
passando pela proteção do 
pavimento contra o desgaste 
provocado pelo uso diário.

Foi neste contexto que a Amo-
rim Cork Solutions desen-
volveu a gama AcoustiCork 
Underlayments, um conjunto 
de subpavimentos concebido 
para responder às diferentes 
necessidades da construção 
contemporânea. A gama inclui 
soluções para pavimentos em 
madeira, laminado, LVT, cerâ-

artigo>>>>

manutenção das suas caracte-
rísticas acústicas e mecânicas 
durante a utilização.

Num setor cada vez mais orien-
tado para o desempenho dos 
edifícios ao longo do seu ciclo 
de vida, a escolha do subpavi-
mento assume um papel estra-
tégico. Ao combinar as proprie-
dades naturais da cortiça com 
inovação, engenharia e mate-
riais circulares, a gama Acousti-
Cork demonstra que a qualida-
de de um pavimento começa, 
efetivamente, na sua base.

Amorim Cork Solutions
Rua Meladas, 260
4535-186 Mozelos
Tel.: 227 475 300
Site: www.amorimcorksolutions.com

> Subpavimentos Acousticork: A base para pavimentos mais duráveis e confortáveis 
Amorim Cork Solutions

Em várias soluções da gama, a 
cortiça é combinada com materiais 
reciclados provenientes de outras 
indústrias, numa abordagem de 
simbiose industrial que permite 
valorizar recursos e desenvolver 
produtos de elevado desempenho, 
sem comprometer os princípios da 
economia circular.

Um dos principais fatores diferen-
ciadores dos subpavimentos em 
cortiça é a sua capacidade de 
manter o desempenho ao longo do 
tempo. Ensaios laboratoriais de-
monstram que a cortiça apresenta 
uma elevada resistência à com-
pressão e uma excelente recupe-
ração elástica, preservando a sua 
espessura e propriedades, mesmo 
após milhares de ciclos de carga. 
Esta estabilidade traduz-se numa 
maior durabilidade do sistema e na 

mica e pedra natural, disponibi-
lizando diferentes espessuras, 
densidades e configurações, 
incluindo opções com barreira 
de vapor integrada, de forma a 
responder aos requisitos espe-
cíficos de cada aplicação.

A cortiça está no centro de to-
das as soluções AcoustiCork. 
A sua estrutura celular única 
confere-lhe propriedades na-
turais de elasticidade, com-
pressibilidade e resiliência, 
permitindo absorver impactos, 
amortecer vibrações e recupe-
rar a sua forma original após 
compressão. O resultado tra-
duz-se numa melhoria do con-
forto acústico e térmico, mas 
também numa maior proteção 
do pavimento ao longo da sua 
vida útil.
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contribuindo para uma constru-
ção mais eficiente, mais segura 
e mais preparada para os desa-
fios do futuro.

Mais do que fabricar equi-
pamentos, a Jormax procu-
ra desenvolver soluções que 
acrescentem valor às obras, à 
indústria e aos profissionais que 
delas dependem diariamente.

Jormax Indústria, Lda
Av. Santiago, 75
4520-470 Rio Meão, Santa Maria Feira 
Tel.: 256 783 591
E-mail: comercial@jormax.com  
Site: www.jormax.com

> JORMAX: engenharia e produção nacional ao serviço das obras de 2026

ceção até à instalação final.

Num setor cada vez mais orienta-
do para a eficiência, a segurança 
e a produtividade, as soluções à 
medida assumem um papel de-
terminante. Cada obra apresenta 
desafios próprios, e a capacidade 
de desenvolver respostas especí-
ficas permite otimizar operações, 
melhorar as condições de trabalho 
e reforçar a segurança dos utiliza-
dores.

Em 2026, a Jormax continuará a 
investir na inovação, na digitaliza-
ção dos processos de desenvolvi-
mento e no reforço da sua oferta 
de soluções técnicas em alumínio, 

A evolução do setor da cons-
trução exige mais do que pro-
dutos normalizados. Exige 
soluções técnicas capazes de 
responder aos desafios es-
pecíficos de cada obra, com 
rapidez, segurança e capaci-
dade de adaptação.

É neste contexto que a Jor-
max reforça a sua posição no 
mercado através de uma nova 
unidade industrial dedicada 
ao desenvolvimento e fabri-
co de soluções em alumínio 
para acessos, manutenção e 
segurança em ambientes in-
dustriais e em obras de cons-
trução.

Combinando engenharia, mo-
delação 3D, capacidade produti-
va avançada e fabrico nacional, 
a empresa desenvolve projetos 
personalizados para respon-
der às necessidades reais dos 
clientes, desde plataformas téc-
nicas e acessos industriais até 
estruturas especiais concebidas 
para contextos de elevada exi-
gência.

A aposta nesta nova unidade 
representa um passo estratégi-
co para aumentar a capacidade 
produtiva, reduzir os prazos de 
entrega e assegurar um acom-
panhamento mais próximo dos 
projetos, desde a fase de con-
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> Sistema de elevado desempenho para selagem de juntas e fissuras I Sika

infraestruturas hidráulicas, bem 
como piscinas e estruturas en-
terradas.

O sistema combina uma banda 
flexível impermeável com um 
adesivo epóxi de alto desem-
penho, permitindo absorver mo-
vimentos estruturais enquanto 
mantém uma selagem contínua 
e resistente à água.

Quando a estrutura exige má-
xima fiabilidade, o Sikadur-
-Combiflex® SG System garante 
proteção duradoura, reduzindo 
riscos de infiltração e aumen-
tando a vida útil da construção.

Sika Portugal
Rua de Santarém, 113
4400-292 Vila Nova de Gaia
Tel.: 223 776 900
Site: www.sika.pt

ções da estrutura, mantendo uma 
selagem contínua e fiável ao longo 
do tempo.

Principais Vantagens

• Impermeabilização absoluta, 
  mesmo sob pressão de água

• Elevada capacidade de deformação

• Aderência superior a diversos 
  substratos

• Resistência química e às 
  intempéries

• Durabilidade comprovada

• Aplicação versátil e eficiente

O Sikadur-Combiflex® SG System 
é ideal para a selagem de juntas 
de dilatação, juntas de construção, 
fissuras e passagens de tubagens. 
A sua versatilidade permite a apli-
cação numa vasta gama de estru-
turas e infraestruturas, incluindo tú-
neis e galerias, caves e fundações, 
reservatórios e depósitos de água, 

O Sikadur-Combiflex® SG Sys-
tem é um sistema de selagem 
versátil e de elevado desem-
penho para fissuras e juntas 
de construção, dilatação (movi-
mento) e ligação. Este sistema 
é capaz de absorver movimen-
tações elevadas e irregulares 
em uma ou mais direções, man-
tendo uma selagem estanque. 

O sistema é constituído por uma 
banda impermeável de poliolefi-
na flexível modificada (TPO), 
com propriedades de aderência 
avançadas, disponível nas es-
pessuras de 1,0 mm e 2,0 mm, 

e por uma gama de diferentes 
adesivos em epóxi, Sikadur®, 
adequados a diferentes situa-
ções e condições de aplicação.

Em qualquer estrutura de be-
tão, as juntas e fissuras são os 
pontos mais vulneráveis à en-
trada de água. Quando não são 
corretamente tratadas, podem 
comprometer a durabilidade, 
a segurança e o desempenho 
global da construção. É precisa-
mente nestas zonas críticas que 
a escolha do sistema de sela-
gem faz toda a diferença. 

O Sikadur-Combiflex® SG Sys-
tem foi desenvolvido para ga-
rantir uma impermeabilização 
eficaz e duradoura, mesmo em 
condições exigentes e sujeitas a 
movimentos estruturais. Combi-
nando elevada flexibilidade com 
uma aderência excecional, este 
sistema adapta-se às deforma-

artigo>>>
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 Agosto / 2026 Setembro / 2026

Disclaimer - Este texto é meramente informativo, não é exaustivo, não dispensa a consulta dos textos legais ou o cumprimento de outras obrigações previstas em disposições legislativas, regulamentares ou administrativas, não 
responsabilizando a Autora. Não inclui necessariamente as alterações, prorrogações, diferimentos e outras medidas de natureza similar relativas a obrigações declarativas e de pagamento de natureza fiscal e contributiva, que são/
foram objeto de informação autónoma.

www.portaldasfinancas.gov.pt

Até ao dia 25
- SEGURANÇA SOCIAL - confirmação das remunerações (JUL.26)

Até ao dia 31*
- SEGURANÇA SOCIAL - entrega de declarações (JUL.26)
- IVA - comunicação das faturas emitidas e da sua não emissão em JUL.26           
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (JUL.26)
- IVA - periodicidade mensal - declaração periódica (JUN.26) **
- IVA - periodicidade trimestral - declaração periódica (2.º TRIM.26) **
- IVA - pequenos retalhistas - confirmação da declaração (2.º TRIM.26) 
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (JUL.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (JUL.26)
- IRC/IRS - retenções na fonte (JUL.26)
- SELO - pagamento do relativo a JUL.26
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (JUN.26) ***
- IVA - periodicidade trimestral - pagamento (2.º TRIM.26) ***
- IVA - pequenos retalhistas - pagamento (2.º TRIM.26)
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em AGO.26
- IRS/IRC - declaração modelo 30 - rendimentos pagos a não residentes 
  em JUN.26
- IMI/2025 - pagamento - 2.ª prestação

* As obrigações declarativas e de pagamento supra referidas, com exceção das assinaladas com ** e ***, 
podem ser cumpridas até ao dia 31 de agosto, sem quaisquer acréscimos ou penalidades (arts. 57.º-A/1 LGT 
e 23.º-B do Código Contributivo da Segurança Social).

** Até 21 de setembro
*** Até 25 de setembro 

Até ao dia 7
- IVA - comunicação das faturas emitidas e da sua não emissão em AGO.26         

Até ao dia 10
- SEGURANÇA SOCIAL - declaração de remunerações (AGO.26)
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (AGO.26)

Até ao dia 21
- SEGURANÇA SOCIAL - confirmação das remunerações (AGO.26)
- IVA - periodicidade mensal - declarações periódicas (JUN e JUL.26)
- IVA - periodicidade trimestral - declaração periódica (2.º TRIM.26) 
- IRC/IRS - retenções na fonte (AGO.26)
- SELO - pagamento do relativo a AGO.26
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral
- IRS / 2026 - 2.º pagamento por conta

Até ao dia 25
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (JUN e JUL.26)
- IVA - periodicidade trimestral - pagamento (2.º TRIM.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (AGO.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (AGO.26)

Até ao dia 30
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em SET.26
- IRS/IRC - declaração modelo 30 - rendimentos pagos a não residentes em JUL.26
- IRC / 2026 - 2.º pagamento por conta
- IRC / 2026 - 2.º pagamento adicional por conta da derrama estadual
- AIMI - pagamento do relativo a 2026

>>>
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No seu conjunto, a coleção 
combina desempenho técnico e 
valor estético, respondendo às 
exigências dos projetos residen-
ciais e comerciais.

Grupo BdB
Polígono Industrial Los Vientos
C/ Céfiro, 7. CD 2003
46119 Náquera, Valencia
Telm.: 961 609 812
E-mail: comunicacion@grupobdb.es
Site: www.grupobdb.com

materiais/equipamentos  >

res. Além disso, várias coleções 
incorporam caraterísticas anti-
derrapantes que reforçam a se-
gurança em zonas de circulação 
e áreas expostas à humidade. 

A oferta é complementada por 
revestimentos para paredes 
interiores, disponíveis em aca-
bamentos brilhante e mate, 
concebidos para proporcionar 
continuidade estética, versatili-
dade decorativa e facilidade de 
manutenção. 

A Kenda Cerâmica alia a be-
leza natural à elegância fun-
cional. Esta marca própria do 
Grupo BdB disponibiliza uma 
coleção de pavimentos e re-
vestimentos cerâmicos com 
designs contemporâneos, 
elevada durabilidade e um 
estilo distintivo, concebidos 
para se adaptarem aos mais 
diversos gostos e a todo o 
tipo de projetos, graças à sua 
excelente relação qualidade-
-preço. 

Os seus produtos inspiram-se 
em paisagens naturais, na au-
tenticidade e na beleza que só 
a natureza pode proporcionar, 
transformando os espaços em 
ambientes memoráveis e du-
radouros.

A gama inclui pavimentos ce-
râmicos com acabamentos 
mate, superfícies destonifica-
das e propriedades antigelo, 
adequados tanto para espa-
ços interiores como exterio-

> KENDA Cerâmica: design, durabilidade e inspiração natural I Grupo BdB
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materiais/equipamentos  >>>

Nos sistemas de climatização 
modernos, a seleção da tuba-
gem é um fator determinante 
para garantir eficiência ener-
gética, fiabilidade operacional 
e durabilidade. Concebidos 
para responder às exigências 
dos sistemas AVAC, os siste-
mas de tubagem Heliroma em 
PP-R constituem uma solução 
avançada para aplicações de 

A lã mineral Volcalis é um 
exemplo de como a ciência 
dos materiais evoluiu. Além 
da certificação ACERMI, que 
atesta o rigor das suas pres-
tações térmicas e reação ao 
fogo, orgulhamo-nos de de-
ter o selo Indoor Air Comfort 
GOLD da Eurofins, garantindo 
as mais baixas emissões de 
compostos orgânicos voláteis 
(COV). Esta distinção colo-
ca a lã mineral portuguesa 
no patamar mais elevado do 
mercado europeu. Ao cumprir 
os requisitos mais estritos de 
certificações como o LEED ou 

mantêm inalteradas as suas ca-
racterísticas hidráulicas ao longo 
do tempo. A superfície interna lisa 
e a reduzida rugosidade permitem 
minimizar perdas de carga, redu-
zir o consumo energético dos sis-
temas de bombagem e assegurar 
um desempenho estável durante 
toda a vida útil da instalação.

A durabilidade dos sistemas é re-
forçada pela tecnologia de união 
por termofusão, que cria ligações 
homogéneas e permanentes en-
tre os componentes, garantindo 
elevados níveis de estanquidade 
e segurança. O resultado é uma 
rede robusta, fiável e preparada 
para responder às exigências de 
funcionamento a longo prazo.

Os tubos Heliroma destacam-se 
ainda pela sua opacidade total, 
impedindo a passagem da luz e 
eliminando o risco de desenvolvi-
mento de algas nos circuitos de 
água. Esta característica repre-
senta uma vantagem importante 
em edifícios de serviços, instala-
ções industriais e sistemas centra-
lizados.

minerais tradicionais, facilitando o 
manuseamento e a aplicação, o 
que se traduz diretamente numa 
maior qualidade de execução em 
obra.

Sem irritações
• Material não irritante para a pele.
• Mais conforto no manuseamento.
• Mais segurança no dia-a-dia.
• Maior qualidade na execução.

Ar interior mais saudável
• As mais baixas emissões de COV 
para um ar mais limpo e seguro.
• Ideal para escolas, hospitais e ha-
bitações.

aquecimento, arrefecimento e 
distribuição de fluidos técnicos.

Uma das principais vantagens 
dos sistemas Heliroma é a sua 
total resistência à corrosão, 
tanto interna como externa. Ao 
contrário das tubagens metá-
licas, sujeitas à degradação 
das paredes e à formação de 
incrustações, os tubos PP-R 

BREEAM, a Volcalis garan-
te que o isolamento contribui 
para um ar mais limpo, livre de 
substâncias nocivas, um aspe-
to crítico em escolas, hospitais 
e habitações modernas.

A inovação também olha para 
quem executa a obra. A lã mi-
neral Volcalis cumpre com dis-
tinção todos os parâmetros do 
teste EpiDermTM Skin Irritation 
Test (SIT), que atesta que o 
material não é irritante para a 
pele. Esta característica “ami-
ga do instalador” elimina um 
dos grandes estigmas das lãs 

Em aplicações de refrigeração, o 
isolamento térmico assume igual-
mente um papel fundamental. 
Além de prevenir a condensação 
superficial, contribui para a manu-
tenção da temperatura do fluido e 
para a eficiência energética do 
sistema.

A adoção de sistemas PP-R nos 
circuitos AVAC constitui uma so-
lução eficiente e fiável, contribuin-
do para a otimização energética, 
a redução dos custos de manu-
tenção e a sustentabilidade dos 
edifícios, em linha com as exigên-
cias atuais de eficiência e respon-
sabilidade ambiental.

Heliroma
Zona Industrial
EN-1 / IC-2 km 250,5
3850-184 Albergaria a Velha
Tel.: 234 523 373
E-mail: comercial@heliroma.pt
Site: www.heliroma.pt
 

Escolhas que constroem o futuro
• Em conformidade com os requi-
sitos mais exigentes.
• Contribui para a construção sus-
tentável e para o bem-estar das 
pessoas e do planeta.

Volcalis
Zona Industrial de Bustos, Azurveira
3770-011 Bustos
Tel.: 234 751 533
E-mail: geral@volcalis.pt
Site: www.volcalis.pt

 

Climatização eficiente com PP-R I Heliroma

Volcalis: Inovação ao Serviço da Saúde e do Instalador

>

>
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vante, contribuindo ainda para 
a prevenção do crescimento de 
algas e musgo – problemas co-
muns em superfícies expostas à 
humidade.

Do ponto de vista da sustenta-
bilidade, o UHU Aqua Zero® as-
sume um papel estratégico, ao 
permitir a recuperação de ma-
teriais existentes, evita a substi-
tuição prematura e reduz o con-
sumo de recursos, alinhando-se 
com práticas mais responsáveis 
e eficientes.

O UHU Aqua Zero® Protetor & 
Renovador posiciona-se, as-
sim, como uma solução prática 
e eficaz, combinando inovação 
tecnológica com benefícios cla-
ros em termos de durabilidade, 
estética e sustentabilidade dos 
materiais.

UHU Ibérica - Adesivos
Alameda dos Oceanos, 65, 2º Piso
Escritórios 2.1 e 2.2
1990-208 Lisboa
Tel.: 218 923 500
E-mail: uhu_pt@boltonadhesives.com
Site: www.uhu.pt

-lhes vitalidade estética sem ne-
cessidade de substituição. Este 
fator representa não apenas uma 
melhoria visual, mas também uma 
solução economicamente eficiente 
para manutenção e reabilitação de 
edifícios.

Além do efeito renovador, o pro-
duto destaca-se pelas suas pro-
priedades repelentes de água e 
sujidade. A tecnologia hidrofóbica 
cria uma camada protetora que 
impede a acumulação de resíduos 
e reduz significativamente a ne-
cessidade de limpeza frequente. 
Em ambientes exteriores, esta ca-
racterística é particularmente rele-

Num setor cada vez mais orien-
tado para a durabilidade e sus-
tentabilidade, soluções que per-
mitem prolongar a vida útil dos 
materiais assumem um papel 
central. É neste contexto que 
surge o UHU Aqua Zero® Pro-
tetor & Renovador, uma solução 
inovadora desenvolvida pela 
UHU, concebida para restaurar 
e proteger superfícies expostas 
ao desgaste do tempo e das 
condições ambientais.

Trata-se de um revestimento 
transparente com tecnologia hi-
drofóbica, especialmente formu-
lado para devolver o aspeto ori-

ginal a materiais descoloridos, 
enquanto cria uma barreira pro-
tetora contra agentes externos. 
A sua aplicação é particular-
mente indicada em caixilharias 
de plástico, portas de garagem, 
peitoris metálicos e superfícies 
em pedra natural não tratada 
– elementos frequentemente 
sujeitos à degradação causada 
pela exposição solar, humidade 
e poluição.

Uma das principais vantagens 
do UHU Aqua Zero® reside na 
sua capacidade de restaurar a 
cor original de materiais como 
PVC, ABS e PE, devolvendo-

> UHU Aqua Zero® Protetor & Renovador I UHU

materiais/equipamentos  >
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materiais/equipamentos  >>>

FIBRANxps INCLINE: quando a pendente também isola I FIBRAN>

maior controlo técnico desde a 
fase de projeto, melhor compa-
tibilização entre isolamento, im-
permeabilização e drenagem, 
e uma execução mais racional 
em obra. O resultado é uma 
cobertura com menor comple-
xidade construtiva, menor peso 
e melhor desempenho térmico.

Com o Sistema Óptimo, a FI-
BRAN reforça a sua aposta em 
soluções construtivas que res-
pondem aos desafios atuais da 
construção: eficiência energéti-
ca, durabilidade, segurança em 
obra e adaptação às exigências 
da reabilitação. Mais do que 
um produto de isolamento, o 
FIBRANxps INCLINE é uma 
ferramenta de projeto para co-
berturas planas tecnicamente 
mais eficientes e preparadas 
para uma construção mais sus-
tentável.

FIBRAN
Av. 16 de Maio, Zona Industrial de Ovar
3880-102 Ovar
Tel.: 256 579 670
E-mail: iberfibran@iberfibran.pt
Site: www.fibran.pt

bui para uma cobertura invertida 
eficiente, durável e tecnicamente 
compatível com diferentes utili-
zações: coberturas acessíveis, 
não acessíveis, técnicas ou ajar-
dinadas. A solução permite criar 
pendentes adaptadas ao projeto, 
favorecendo o correto encami-
nhamento da água para ralos e 
pontos de drenagem, sem com-
prometer o desempenho térmico 
da envolvente.

Para prescritores, projetistas 
e aplicadores, esta abordagem 
representa uma vantagem clara: 

Nas coberturas planas, a correta 
definição das pendentes é deter-
minante para garantir o escoa-
mento da água, reduzir o risco de 
patologias e assegurar a durabi-
lidade do sistema construtivo. É 
neste contexto que o FIBRANxps 
INCLINE se apresenta como 
uma solução técnica de elevado 
valor acrescentado, ao integrar 
isolamento térmico e formação 
de pendente numa única solução 
em XPS.

Produzido em poliestireno ex-
trudido, o FIBRANxps INCLINE 

permite substituir soluções tra-
dicionais mais pesadas, como 
betonilhas de regularização, 
contribuindo para a redução 
de cargas permanentes na 
cobertura. Esta vantagem é 
particularmente relevante em 
projetos de reabilitação, onde a 
capacidade resistente da estru-
tura existente deve ser cuida-
dosamente considerada, mas 
também em construção nova, 
quando se pretende otimizar o 
desempenho global do edifício.
Integrado no Sistema Óptimo, 
o FIBRANxps INCLINE contri-

TintoMap®: desempenho profissional e acabamento de excelência para interiores I Mapei>

volvida tendo em conta as ne-
cessidades reais da aplicação 
em obra e as especificidades 
do mercado português.

Com textura fina, acabamento 
mate e elevada cobertura, as 
tintas TintoMap® garantem um 
resultado uniforme, fácil de 
aplicar e simples de retocar, 

facilitando o trabalho diário 
dos profissionais.

Mais do que uma nova tinta, 
TintoMap® é um convite a ex-
perimentar uma alternativa 
com a confiança do selo de 
qualidade Mapei.

Principais vantagens:

• Textura fina;
• Acabamento mate;
• Elevada cobertura;
• Fácil de retocar.

Mapei Portugal
Fábrica, Armazém e Mapei Academy
Zona Industrial de Cantanhede
Rua 5C, 421
3060-197 Cantanhede
Tef.: 800 911 884
E-mail: info@mapei.pt
Site: www.mapei.pt

TintoMap® é a nova gama de 
tintas de interiores da Mapei, 
desenvolvida para responder 
às exigências do mercado 
português. Indicada para apli-
cação em paredes e tetos em 
ambientes interiores, a gama 
combina desempenho técnico, 
facilidade de aplicação e eleva-
da qualidade de acabamento.

A gama TintoMap® nasce para 
completar a proposta da Li-
nha Acabamentos da Mapei, 
trazendo para o universo das 
tintas a experiência, a investi-
gação e o rigor técnico que ca-
racterizam a marca.

Pensada para pintores profis-
sionais, esta gama foi desen-
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DogoodToo é a parceria tecnológica responsável 
pelo desenvolvimento do novo APCMC Datacheck.

O novo projeto APCMC Datacheck foca na qualidade e interoperabilidade da 
informação.
 
Garante da Qualidade: A plataforma assegura que a informação sobre os produtos 
é fidedigna, sendo carregada e atualizada diretamente pelos próprios fabricantes.
 
Standard Europeu: Os dados seguem um formato e estrutura padronizados a nível 
europeu, facilitando o comércio internacional e a compatibilidade de sistemas.
 
Acesso Simplificado: Os comerciantes e clientes podem descarregar facilmente 
preços, imagens e fichas técnicas em formatos acessíveis 
como Excel ou pdf.
 
Ecossistema Abrangente: A ferramenta é desenhada para 
servir todos os intervenientes da cadeia de valor, incluindo 
Fabricantes, Distribuidores, Projetistas, Empreiteiros 
e Donos de obra.
 
mais informações em: www.dogoodtoo.com
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> Secil Betão - UNIBAC® B-Nível: A nova forma de executar pavimentos 
com mais rapidez, eficiência e controlo I Secil

ções por medida, em conformidade 
com as especificações próprias de 
cada projeto.

IFEC
Zona Industrial de Oiã
Lote 5
3770-908 Oiã
Tel.: 234 729 590
E-mail: geral@ifec.pt
Site: www.ifec.pt

Principais vantagens:

• Até 1.000 m2/dia;

• Solução autonivelante pronta a 
usar;

• Aplicação por bombagem direta 
para a frente de obra;

• Transitável em apenas 24 horas;

• Sem necessidade de vibração;

• Alternativa à betonilha tradicional;

• Maior controlo de custos e redução 
de desperdícios;

• Estaleiro mais limpo, organizado e 
eficiente.

Secil
Avenida Eng.º Duarte Pacheco, 19, 7º
1070-100 Lisboa
Tel.: 217 927 100
E-mail: apoiotecnico@secil.pt
Site: www.secil.pt

A tampa está igualmente concebi-
da para ambientes exteriores exi-
gentes, com uma notável robustez 
estrutural, grande durabilidade e 
manutenção elementar. É uma 
escolha de alta performance tanto 
para espaços nobres como para 
ciclovias e faixas de rodagem.

Além do controlo de qualidade ine-
rente ao fabrico em série, a IFEC 
dispõe de capacidade industrial 
para desenvolver e produzir solu-

Produzido industrialmente e for-
necido pronto a aplicar, o produ-
to é bombeado diretamente da 
autobetoneira para a obra, eli-
minando operações de mistura 
e reduzindo a necessidade de 
equipamentos e armazenamen-
to. Esta solução permite alcan-
çar rendimentos até 1.000 m² 
por dia, com circulação pedonal 
possível após 24 horas, con-
tribuindo para uma execução 
mais rápida e eficiente.

Com resistência à compressão 
de 12 MPa e propriedades au-
tonivelantes que dispensam 
vibração, o UNIBAC® B-Nível 
reduz desperdícios, melhora o 
controlo de custos e simplifica a 
logística do estaleiro. Apresen-
ta-se, assim, como uma alter-
nativa moderna às betonilhas 
tradicionais, respondendo às 
atuais exigências de produtivi-
dade, qualidade e eficiência na 
construção.

A IFEC investe regularmente 
no enriquecimento das peças 
que disponibiliza, proporcio-
nando uma customização das 
encomendas e uma versatili-
dade criativa na sua aplicação. 
Neste sentido, e em coerência 
com o seu percurso de inova-
ção, a IFEC apresenta mais 
uma solução de alto nível para 
o acesso técnico a redes de 
águas pluviais, esgotos do-
mésticos, caixas de visita e sa-
neamento, caixas sifonadas, 
redes de ventilação sanitária, 
valas técnicas, infraestruturas 
elétricas e telecomunicações, 
bem como outras condutas 
técnicas não pressurizadas.

Esta é uma tampa estanque 
e reversível, em aço galvani-
zado ou inox, com um siste-
ma mecânico de fecho muito 
preciso de compressão con-
trolada sobre uma junta de 
borracha EPDM. Este sistema 
impede a passagem de águas 
pluviais, odores e gases, sem 
depender de soluções auxilia-
res ou de recurso.

A Secil Betão lançou o UNI-
BAC® B-Nível, uma solução 
autonivelante pronta a usar 
para regularização e enchi-
mento de pavimentos interio-
res em edifícios habitacionais 
e comerciais. Destina-se a 

A estanqueidade é garantida 
independentemente da face da 
tampa escolhida para ficar visí-
vel. Uma das faces apresenta 
um acabamento metálico liso, 
enquanto a outra incorpora um 
tabuleiro com um rebaixo de 35 
mm. Esta configuração permite 
o enchimento com cerâmica, 
betão ou outro revestimento, 
promovendo uma integração 
discreta e harmoniosa na arqui-
tetura envolvente.

criar uma base nivelada para 
diversos revestimentos, como 
cerâmica, pavimentos flutuan-
tes, resinas, parquet ou ma-
deira colada, sendo também 
compatível com sistemas de 
piso radiante.

> Uma tampa, duas configurações de acabamento I IFEC
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